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As máquinas simples do nosso cotidiano 

Duração: 4 aulas 

Referência do Livro do Estudante: unidade 3, capítulo 14 

 

Relevância para a aprendizagem 

Ao longo do tempo muitas atividades, antes executadas por seres humanos, foram 

substituídas por máquinas robóticas, que as realizam com maior precisão, rapidez e eficiência. O ser 

humano sempre buscou criar mecanismos, dispositivos e máquinas que facilitassem ou mesmo 

tornassem possível a realização de determinados trabalhos. Grande parte desses instrumentos é 

simples e continua sendo utilizada, para facilitar nossa vida em diferentes esferas, como a medicina, 

a gastronomia, a construção civil, o transporte, o esporte, as ciências, a tecnologia, entre outros. 

Portanto, compreender os princípios físicos envolvidos na utilização das chamadas “máquinas 

simples” é importante para os estudantes ampliarem sua visão de mundo, compreenderem 

processos e valorizarem o conhecimento científico aplicado a diferentes áreas.  

Nesse contexto, esta sequência didática apresenta o conceito de máquinas simples, a 

classificação das máquinas simples em seus diferentes tipos e os dispositivos físicos envolvidos em 

sua utilização. Isso será feito com pesquisas, explicação e sistematização do conteúdo e realização de 

atividade prática.  

 

Objetivos de aprendizagem 

• Identificar as máquinas simples presentes no cotidiano. 

• Classificar as máquinas simples. 

• Compreender os princípios físicos envolvidos nas máquinas simples. 

 

Competências gerais e específicas (BNCC) 

 Competências 

Gerais 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 
físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e 
a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 
resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas. 
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4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Específicas 

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da 
Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, 
tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos 
relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também 
as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer 
perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Máquinas simples 
(EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da história, das máquinas simples e 
propor soluções e invenções para a realização de tarefas mecânicas cotidianas. 

 

Desenvolvimento 

Aulas 1 e 2 – Reconhecendo os tipos de máquinas simples 

Duração: cerca de 90 minutos. 
Local: sala de aula ou sala de informática. 
Organização dos estudantes: em grupo de até quatro estudantes. 
Recursos e/ou material necessário: folhas e lápis, canetas esferográficas e borrachas; recursos digitais com acesso à 
internet, se disponível, ou materiais físicos sobre máquinas simples (livros didáticos, cópias de conteúdos digitais, entre 
outros). 

O objetivo desta aula é identificar e classificar as máquinas simples, apresentando seus 

diferentes tipos e como são utilizadas em diferentes instrumentos e dispositivos, os quais facilitam e 

trazem conforto para o cotidiano. 

Atividade 1: Estudo dirigido sobre máquinas simples (15 minutos) 

Nesta aula, espera-se que os estudantes compreendam o que são máquinas simples, quais 

são os tipos e quais suas principais aplicações. 
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De início, solicite à turma que se organizem em grupos de até quatro estudantes e apresente 

a eles algumas questões problematizadoras para que possam refletir. Assim será possível analisar 

seus conhecimentos prévios. 

1. O que são máquinas? Para que servem? 

2. Por que algumas máquinas são chamadas de “máquinas simples”? 

3. Na lista a seguir estão os nomes de seis tipos de máquinas simples criadas pelos seres humanos. 
Discuta a função básica de cada uma delas e em seguida escreva-a no caderno. 

a) Alavanca. 

b) Polia. 

c) Plano Inclinado. 

d) Cunha.  

e) Rodas.  

f) Parafusos. 

Se na escola houver recursos digitais disponíveis, os estudantes podem realizar pesquisas 

para responder a essas perguntas utilizando ferramentas de busca online. Oriente-os a buscar 

informações em sites que apresentem conteúdo confiável, como páginas de instituições de ensino. 

Se isso não for possível, selecione, previamente, e disponibilize aos grupos materiais físicos sobre o 

assunto – livros, revistas especializadas, cópias impressas de conteúdos disponíveis online, entre 

outros. 

Esclareça que, apesar de a pesquisa e a discussão serem atividades em grupo, cada 

integrante deve produzir seu próprio registro sobre as questões propostas. Solicite aos estudantes 

que anotem suas dúvidas para que sejam esclarecidas na atividade de discussão/correção das 

respostas prevista a seguir.  

Atividade 2: Sistematização do conteúdo (75 minutos) 

Estipule um tempo para que os estudantes conversem sobre as perguntas propostas e as 

respondam. Ao finalizarem, eles devem expor suas respostas para a sala, esclarecendo os conteúdos 

pesquisados e eventuais dúvidas que tenham surgido durante a atividade.  

Durante essa exposição, faça intervenções explicando que, de modo geral, as máquinas são 

dispositivos desenvolvidos para realizar transformações de energia, por meio da ação conjugada de 

forças de diferentes naturezas. Exemplifique citando algumas máquinas, como furadeira, ventilador, 

batedeira e liquidificador, que transformam energia elétrica em energia mecânica (movimento), ou 

mesmo chuveiro elétrico, ferro de passar roupas e aquecedores de ambientes que transformam 

energia elétrica em energia térmica. Ressalte que os exemplos de máquinas citados não são 

exemplos de máquinas simples, apenas reforçam o princípio utilizado nas máquinas simples. 
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Em seguida, explique que as máquinas simples são dispositivos que promovem alteração na 

ação de forças, seja em relação a intensidade, direção ou sentido, para facilitar determinado trabalho 

ou torná-lo mais seguro. Essas máquinas têm ajudado a humanidade a resolver problemas cotidianos 

ao longo da história. 

Após essa explicação, cite como exemplo de máquina simples a alavanca, que é utilizada de 

diferentes maneiras, possibilitando variadas aplicações. Basicamente uma alavanca é um braço rígido 

que pode girar em torno de um ponto de apoio. A força aplicada para realizar o trabalho recebe o 

nome de força potente e a força que se opõe a essa ação recebe o nome de força resistente. A 

distância do ponto de aplicação da força potente ao ponto de apoio recebe o nome braço potente e 

a distância do ponto de aplicação da força resistente ao ponto de apoio recebe o nome de braço 

resistente. No corpo humano existem algumas alavancas constituídas por ossos, com os músculos 

fazendo o papel da força potente e as articulações fazendo a função do ponto de apoio.  

Outro exemplo de máquina simples é a polia, que é utilizada para elevar corpos até 

determinada altura. Ela é constituída de uma roda com um sulco por onde passa uma corda ou um 

cabo de aço, o qual é preso em uma de suas extremidades ao corpo que se pretende erguer, e a 

outra extremidade permite ação da força potente. Desse modo, uma polia fixa facilita o trabalho, não 

por alterar a intensidade da força aplicada, mas por modificar a direção da sua aplicação. A 

associação de uma polia fixa com outras polias móveis recebe o nome de talha exponencial e, nesse 

caso, promove alteração no sentido e na direção da força aplicada, tornando-a menor do que a força 

que seria necessária para movimentar determinada carga (força resistente) se o trabalho fosse 

realizado sem emprego de polias móveis. Pois, na polia móvel, a força resistente é distribuída nos 

dois ramos da corda.  

O plano inclinado é uma superfície plana inclinada, cuja base e cujo topo se encontram em 

alturas diferentes. É um tipo de máquina simples que diminui a intensidade da força motora 

necessária para elevar determinado corpo até certa altura. Portanto, é mais fácil levar um corpo até 

determinado patamar através de um plano inclinado comparado a uma elevação no plano vertical. 

A cunha é uma peça constituída de dois planos inclinados que convergem para dada região. 

Por criar uma área de contato pequena na região onde os planos convergem, a pressão exercida por 

determinada força potente é ampliada. Ao mesmo tempo, a cunha consegue aplicar forças em dois 

planos convergentes, sendo capaz de fazer cortes e fendas com grande facilidade. As facas, o bisturi, 

o machado, o prego e a lâmina de uma tesoura são exemplos de cunha. 

A roda foi um dos maiores inventos da humanidade, sendo caracterizada como um corpo 

redondo que gira em torno de um eixo fixo impulsionado pela força potente. Esse instrumento 

facilita o transporte de um objeto de um ponto para outro por diminuir a intensidade da força 

motora necessária para essa ação. Essa máquina simples tem muitas aplicações relacionadas ao 

transporte de pessoas, animais e objetos. 
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O parafuso é uma máquina simples constituída de plano inclinado em forma de espiral em 

um corpo esguio e sólido. Assim, a cada volta o corpo do parafuso penetra mais facilmente em 

determinada superfície comparado a um corpo cuja força aplicada fosse perpendicular à superfície.  

Ao finalizar a explanação, solicite aos estudantes que releiam suas respostas e realizem as 

correções necessárias. Esses registros devem ser nomeados e entregues ao final da aula. Corrija os 

registros para avaliar o aprendizado dos estudantes com relação aos conteúdos trabalhados. 

Finalize a atividade pedindo aos estudantes que pesquisem, em casa, e tragam por escrito 

para a próxima aula exemplos de alavancas, um dos tipos de máquina simples. 

 

Aula 3 – Classificação das alavancas 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: em grupos de até quatro estudantes. 
Recursos e/ou material necessário: cartolinas, imagens de alavancas, cola, canetas esferográficas. Se possível, 
providencie algumas ferramentas usadas como máquinas simples, como a tesoura, o alicate, o martelo, a pinça, o 
abridor de latas, o grampeador, o quebra-nozes, carriolas de brinquedo feitas de plástico que também servem como 
modelo de alavanca, etc.  

Nesta aula, serão apresentadas as alavancas. Espera-se que os estudantes compreendam os 

critérios de classificação e sejam capazes de aplicá-los corretamente, para diferentes tipos de 

alavanca. O desenvolvimento da aula terá como base as pesquisas realizadas pelos estudantes.  

Retome a tarefa proposta na aula anterior e solicite aos estudantes que compartilhem suas 

respostas. Sintetize no quadro as diferentes alavancas exemplificadas pelos estudantes, 

relembrando a turma do conteúdo da primeira aula sobre essa máquina simples e seus elementos. 

Relembre que alavancas são constituídas por barras que podem girar em torno de um ponto fixo, 

denominado ponto de apoio (A) ou fulcro. Reforce que, em toda alavanca, a força aplicada com o 

objetivo de provocar o giro, em torno do ponto fixo, é a força potente (Fp) e a força que se opõe a 

essa ação é a força resistente (Fr). A distância entre o ponto de aplicação da força potente e o ponto 

de apoio é denominada braço potente (Bp) e a distância entre o ponto de aplicação da força 

resistente e o ponto de apoio é denominada braço resistente (Br). 

Em seguida, explique que a configuração entre os elementos apresentados, “força potente”, 

“força resistente” e o “ponto de apoio”, é o que classifica o tipo de alavanca. 

Nesse sentido, a alavanca cujo ponto de apoio se encontra entre a força potente e força 

resistente recebe o nome de alavanca interfixa, como um alicate. 

Uma alavanca cuja força potente está entre o ponto apoio e a força resistente recebe o 

nome de alavanca interpotente, como uma pinça. 
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A alavanca cuja força resistente está posicionada entre o ponto de apoio e a força potente 

recebe o nome de alavanca inter-resistente, como uma carriola (“carrinho” que carrega entulhos de 

construção). 

Ao finalizar a apresentação dos tipos de alavanca, solicite ao estudantes que se organizem 

em grupos de até quatro integrantes e distribua a eles cartolina e as imagens dos diferentes tipos de 

alavancas, como alicate, pinças, grampeador, pegador de comida, tesoura, carriola, quebra-nozes, 

espremedor de batatas, martelo. 

Peça aos estudantes que dividam a cartolina em três colunas e anotem na parte superior de 

cada coluna a denominação de um dos tipos de alavanca: “Interfixa”, “Interpotente” e “Inter-

resistente”. Após discutir e identificar o tipo de máquina simples representado em cada uma das 

imagens, os grupos devem colar cada uma delas na coluna correspondente. 

Para finalizar o trabalho, os estudantes deverão localizar e escrever em cada imagem, colada 

nas cartolinas, o ponto fixo (apoio), o ponto de aplicação da força potente e o ponto de aplicação da 

força resistente. Ao finalizarem os cartazes, peça aos grupos que os apresentem. 

Espera-se que as imagens sejam classificadas da seguinte forma: 

• alavanca Interfixa: alicate, tesoura e martelo; 

• alavanca interpotente: pinça, grampeador e pegador de comida; 

• alavanca inter-resistente: quebra-nozes, carriola, espremedor de batatas. 

Retome rapidamente a lista de alavancas escrita no quadro no início da aula e solicite aos 

estudantes que classifiquem, verbalmente, essas alavancas, segundo os critérios trabalhados. 

 

Aula 4 – Compreendendo alavanca por meio do equilíbrio  

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula ou laboratório. 
Organização dos estudantes: em grupos de até quatro estudantes. 
Recursos e/ou material necessário: lápis cilíndrico, fita adesiva, régua de 30 cm, moedas de R$ 0,10, caixas de fósforo 
vazias (caixa e encaixe), folhas impressas com o roteiro da atividade proposta (se possível), caneta, lápis, borracha e 
caderno. 

Nesta aula, os estudantes devem compreender os princípios físicos envolvidos no equilíbrio 

de corpos em sistemas que utilizam alavancas. Solicite a eles que se organizem em grupos de quatro 

e explique que deverão realizar um experimento seguindo as etapas do roteiro experimental, 

descrito abaixo, discutindo as questões propostas e registrando as respostas na folha (ou roteiro, se 

for impresso e disponibilizado). 

Explique aos estudantes que, quando uma barra rígida, homogênea, de peso não desprezível, é 

apoiada em um suporte exatamente pelo seu ponto médio, a barra deverá permanecer em equilíbrio, 
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não pendendo para nenhum dos lados. Mas, se a barra for apoiada em outro ponto que não coincide com 

seu centro, ela penderá para o lado cuja extremidade estiver mais distante do ponto de apoio. Isso ocorre 

porque o peso do material que está do lado que pendeu é maior comparado ao outro lado.  

Explique que é possível reestabelecer o equilíbrio da barra colocando um peso extra, de valor 

adequado na extremidade do lado que subiu, com base na relação matemática: 

Fp  Bp = Fr  Br 

Em que: 

• Fp é a força potente (força aplicada em um ponto da barra com a intenção de equilibrar 

ou suspender um corpo qualquer ou a própria barra); 

• Fr é a força resistente (força que resiste à tentativa de equilíbrio ou suspensão 

provocado pela força potente); 

• Bp é o braço da força potente (distância entre o ponto de aplicação da força potente e o 

ponto fixo); 

• Br é o braço da força resistente (distância entre o ponto de aplicação da força resistente 

e o ponto fixo). 

Roteiro para atividade experimental 

Material necessário: 

• um lápis de formato cilíndrico; 

• caso o lápis não seja “sextavado”, utilizar fita adesiva para prender as duas pontas do 
lápis cilíndrico para que ele não role sobre a mesa; 

• 1 régua de 30 centímetros; 

• moedas R$ 0,10; 

• 2 caixas de fósforo vazias (caixa e encaixe). 

Procedimentos: 

1. Apoie a régua de 30 centímetros sobre o lápis preso pelas duas pontas na mesa. 

2. Encontre o ponto de equilíbrio do sistema “régua-lápis”. Anote o valor do ponto de equilíbrio 
em centímetro. 

______________________________________________________________________________ 

3. Repita o procedimento do item 2, com as caixas de fósforo vazias, colocando uma em cada 
extremidade da régua. Anote o ponto em que a régua pôde ser equilibrada em centímetro. 

______________________________________________________________________________ 
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4. Qual explicação poderia ser dada caso a régua não se mantivesse em equilíbrio no procedimento 3? 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

5. Coloque agora duas moedas de R$ 0,10 dentro de uma das caixas de fósforo e, na outra, apenas 
uma moeda de RS 0,10. As moedas devem ser idênticas. 

6. Com a régua em equilíbrio, coloque cuidadosamente uma caixa em cada extremidade da régua. 
A régua permaneceu equilibrada? O que aconteceu com ela? 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

7. Encontre o novo ponto de equilíbrio e anote em centímetro. 

______________________________________________________________________________ 

8. Com a régua equilibrada, coloque, dentro de cada uma das caixas, duas moedas idênticas de  
R$ 0,10, e posicione cada caixa a 10 centímetros do ponto de apoio. A régua permanece 
equilibrada? Faça o teste e justifique. 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

9. Escreva, nas linhas abaixo, uma breve conclusão sobre o que você observou no experimento. 
Lembre-se de que conclusão é diferente de opinião sobre o experimento. 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 
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Respostas esperadas para os itens. 

Item Resposta 

2 Exatamente 15 centímetros. 

3 Valor próximo a 15 centímetros (uma pequena diferença pode ocorrer caso a massa de cada caixa 
apresente também pequenas diferenças). 

4 Se o equilíbrio não for atingido, uma explicação provável é uma pequena diferença entre as massas das caixas.  

6 Não, pois a quantidade de moedas, em cada caixa, é diferente, logo as massas são diferentes em cada lado 
da régua. 

7 Medida variável em cada grupo, porém diferente do valor obtido no item 3. 

8 Possivelmente sim. Se houver uma pequena diferença, pode ser justificado pelo fato de as massas das 
moedas serem levemente diferentes. 

9 Resposta pessoal. É importante verificar, na escrita da conclusão, a importância do ponto de apoio para 
cada situação testada e ajustar o sistema para chegar a um novo ponto de equilíbrio. 

Ao final da aula, solicite aos grupos que entreguem os roteiros devidamente preenchidos, 

para correção posterior. 

 

Aferição dos objetivos de aprendizagem 

A avaliação do processo de aprendizagem pode ser realizada pelas atividades propostas 

nesta sequência didática considerando o desenvolvimento individual de cada estudante.  

Espera-se que a turma seja capaz de compreender que as máquinas simples são dispositivos 

que modificam a ação de uma força, seja em relação a intensidade, direção ou sentido da aplicação 

sobre um corpo qualquer com a intenção de movê-lo ou equilibrá-lo. Espera-se que, atrelado a esse 

conhecimento, os estudantes compreendam que as máquinas simples facilitam a realização de 

algumas atividades cotidianas, com base nas aplicações em diferentes áreas, e que existem seis tipos 

de máquinas simples. Esse aprendizado pode ser avaliado pelos resultados da atividade de pesquisa, 

da participação oral e do registro das respostas às questões das aulas 1 e 2 

Os estudantes devem compreender que as alavancas podem ser classificadas em três 

categorias: interfixas, interpotentes, inter-resistentes, entender seu mecanismo de funcionamento. 

Esse aprendizado pode ser avaliado pela participação oral durante a aula 3, pela participação na 

atividade prática e pelas respostas fornecidas para o roteiro de atividade experimental. 

O aprendizado dos princípios físicos envolvidos no equilíbrio de corpos em sistemas que 

utilizam alavancas pode ser aferido por meio das respostas dos estudantes às questões indicadas 

durante o procedimento do roteiro da atividade prática. 

As atividades propostas em cada aula desta sequência didática fornecem subsídios para aferir as 

habilidades desenvolvidas pelos estudantes, com base em cada conteúdo abordado. De modo geral, é 

importante observar os apontamentos indicados a seguir para a avaliação dos estudantes. 
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• A prontidão demonstrada para a realização de cada atividade proposta. 

• A execução de cada atividade proposta. 

• A qualidade dos registros escritos. 

• Os relatos verbais de cada grupo. 

• As dúvidas e as discussões suscitadas pelos estudantes. 

Ao final da sequência didática, proponha uma discussão coletiva com base em questões que 

permitam a autoavaliação dos estudantes em relação às atividades desenvolvidas.  

• Vocês encontraram dificuldade para realizar alguma das atividades. Qual? 

• Realizar as atividades em grupo ajudou você a compreender os temas trabalhados? 

Proporcione um espaço acolhedor para que os estudantes se sintam à vontade para expor 

suas impressões. Com base nos relatos, verifique a necessidade da retomada de algum conteúdo ou 

do desenvolvimento de alguma habilidade relacionada ao trabalho coletivo.  

 

Questões para auxiliar na aferição 

1. Máquinas simples são: 

a) máquinas que convertem energia elétrica em movimento. 

b) máquinas que convertem movimento em energia elétrica. 

c) máquinas criadas na Grécia antiga. 

d) máquinas que podem alterar as forças aplicadas sobre os corpos. 

2. Identifique o tipo de alavanca (interfixa, interpotente e inter-resistente) utilizada em cada um 
dos instrumentos a seguir.  

a) Alicate. 

b) Pinça. 

c) Carrinho de pedreiro. 

d) Martelo. 

e) Quebra-nozes. 

f) Espremedor de batatas. 

g) Grampeador. 

 

Gabarito das questões 

1. Alternativa d. 
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2.  
a) Interfixa. 

b) Interpotente. 

c) Inter-resistente. 

d) Interfixa. 

e) Inter-resistente. 

f) Inter-resistente. 

g) Interpotente. 


